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CONSTRUINDO CAMI-
NHOS NO AMBIENTE ESCO-
LAR: A RELAÇÃO ENTRE MOTI-
VAÇÃO E APRENDIZAGEM

LUCILENE DE FREITAS BAETA

Resumo:

O presente texto visa abordar argu-
mentos em relação à motivação e apren-
dizagem no contexto escolar mediante 
as práticas existentes na atualidade, bem 
como as múltiplas competências que os 
estudantes apresentam no processo de 
desenvolvimento de ensino aprendizagem 
no ambiente escolar. Os objetivos perti-

nentes a este trabalho são : apresentar ao 
leitor a relação entre aprendizagem e

motivação; compreender a impor-
tância da aprendizagem ao longo da vida 
e propor estratégias no processo de en-
sino aprendizagem que promovam moti-
vação em relação aos temas e propostas 
que são realizadas no ambiente escolar. 
Com relação a metodologia utilizada para 
a elaboração deste artigo é referente a 
análise bibliográfica de obras impressas e 
digitais segundo autores que pesquisam 
temáticas em relação a motivação, proces-
sos de aprendizagem, partindo de estudos 
generalizados para a individualização de 
experiências. Os estudos para a produção 
deste texto se iniciou com a revisão biblio-
gráfica, visto ser este um procedimento 
que possibilita o acesso a produções aca-
dêmicas já realizadas sobre o tema, e para 
aprofundar os estudos realizados sobre 
contribuições de importantes teóricos, em 
seu desenvolvimento, o texto apresenta 
abordagens sobre a aprendizagem, mo-
tivação, além de referências e conceitos 
inerentes aos temas propostos, e em seu 
encerramento se propõe as considerações 
finais em relação às propostas apresenta-
das considerando estratégias ou métodos 
que podem ser apontados para possíveis 
intervenções e vivências práticas.

Palavras - chave: Aprendizagem; 
Motivação; Vivências; Ambiente Escolar.

1.INTRODUÇÃO

A relevância em se propor um tra-
balho que apresente a relação entre mo-
tivação e aprendizagem, se concentra no 
momento atual em que a sociedade está 
inserida em que o avanço de novas tec-
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nologias e métodos diferenciados supri-
me as metodologias antes utilizadas e as 
torna menos atrativas em relação ao pro-
cesso de ensino aprendizagem existente 
atualmente. Se considera, neste sentido, 
a situação emergencial da pandemia a 
partir do final do ano de 2020 que exigiu o 
uso de plataformas digitais, redes sociais e 
outros meios de comunicação com uso de 
tecnologia que potencializaram a aprendi-
zagem via distância enquanto não foi pos-
sível realizar o ensino presencial como já 
acontecia anteriormente a este evento.

A partir desta vivência, em que 
os estudantes precisaram de adaptar e 
aprender novas maneiras de aprender em 
razão do isolamento e da ocorrência da 
pandemia, foi necessário buscar e gerar 
a reflexão sobre maneiras de motivar as 
crianças e jovens sobre como acontece o 
processo de aprendizagem, e estimular as 
ações e práticas através de atividades e 
propostas diferenciadas e pertinentes ao 
momento, perspectivas e objetivos a se-
rem alcançados por meio da experimen-
tação e aplicação de ações no ambiente 
escolar.

Após os estudos realizados no curso 
em “Pós – Graduação em Educação para 
a Felicidade”, foi possível compreender 
como ocorre o processo de aprendizagem 
em variados ambientes e como a motiva-
ção pode ser uma ferramenta essencial 
para estimular os estudantes a aprende-
rem de maneira significativa, de modo 
que, os conhecimentos prévios dos alunos 
são explorados e contribuem para sua 
formação escolar, além de contribuir para 
um processo de aprendizado ao longo da 
vida.

Por meio de análise bibliográfica em 

relação a aprendizagem e motivação, tam-
bém é possível compreender que outros 
ambientes e áreas de trabalho podem ser 
contempladas com tais abordagens, e a 
promoção de ações e planejamentos nes-
te sentido, podem contribuir positivamen-
te para o alcance de bons resultados, seja 
em ambientes, escolares, empresariais, 
coorporativos, entre outros. Neste senti-
do, se observa, que grupos corporativos 
ou pessoas de diferentes áreas de atua-
ção e conhecimento, incluindo a área da 
educação, que adotaram planejamentos 
e estratégias com base na percepção da 
satisfação de pessoas (funcionários, clien-
tes, gerentes, estudantes, entre outros), 
após um período de estudos e acompa-
nhamento de ações e práticas, foi possível 
identificar transformações e melhorias na 
qualidade da produção e nas relações in-
terpessoais e intrapessoais existentes.

A partir desta apresentação e intro-
dução aos assuntos que serão expostos 
no desenvolvimento presente texto, se 
pretende descrever algumas abordagens 
sobre temáticas relacionadas à aprendi-
zagem e motivação e reconhecer sua im-
portância para diversas áreas acadêmicas 
e empresariais, sobretudo, em relação à 
área da educação, que é foco deste traba-
lho. No primeiro momento, o texto trata 
da aprendizagem e, em segundo lugar, re-
vela as implicações entre a aprendizagem 
e a motivação e sua importância para as 
práticas diárias em sala de aula e no am-
biente escolar como um todo.

2. A APRENDIZAGEM E A RELAÇÃO 
COM A MOTIVAÇÃO.

Para compreender a relação entre 
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aprendizagem e motivação, é importante 
conhecer uma das abordagens existentes 
na área da educação, em que: “A apren-
dizagem e o comportamento emergem 
de uma interação entre o ambiente, a 
experiência prévia e o conhecimento do 
aluno.” (Alonso e Gallego, 2000). Desta 
maneira, se entende que, a aprendizagem 
ocorre quando existe a relação entre o 
ambiente em que a pessoa está inserida 
junto aos conhecimentos pré-adquiridos e 
suas vivências cotidianas. Já os estilos de 
aprendizagens, se tratam de abordagens 
individuais que são importantes para per-
ceber, processar, apreender, organizar e 
processar a informação recebida enquan-
to o indivíduo aprende.

Ao se estudar a aprendizagem, é 
preciso investigar sobre os processos cor-
respondentes a esta abordagem e como 
os mesmos ocorrem no ambiente escolar, 
segundo material elaborado por R. Gag-
ner, (1995/1996) - ANEXO 1, podemos re-
lacionar estes processos com eventos ins-
trucionais externos e formas de instrução, 
sintetizando estas informações da seguin-
te maneira: com relação a expectativa, é 
importante para informar o objetivo da 
lição Sobre a percepção, se caracteriza por 
apresentar estímulos com características 
distintas;em relação à memória do traba-
lho, o autor, indica como importante para 
limitar a quantidade de aprendizado; a co-
dificação semântica, se concentra em ofe-
recer orientação para aprendizagem; no 
que se refere ao armazenamento de longo 
prazo, auxilia a projetar a quantidade de 
aprendizado; a recuperação, visa fornecer 
e sugerir atalhos que induzam a recupera-
ção de materiais; a generalização, propõe 
melhorar a retenção e a transferência do 
aprendizado. E, por fim, a gratificação, que 

pretende oferecer feedback sobre a exa-
tidão do desempenho e confirmar se as 
expectativas iniciais foram atendidas.

Neste sentido, é possível apontar 
algumas considerações referentes os pro-
cessos de aprendizagem,  segundo Noe:

“A expectativa refere-se ao esta-
do mental que o aluno carrega para os 
processos educacionais. Isso inclui fato-
res como disposição para o treinamento 
(motivação para aprender, habilidades 
básicas) e um entendimento do objetivo 
do ensino e os prováveis benefícios que 
podem resultar do aprendizado e da apli-
cação das competências adquiridas no 
trabalho. A percepção é a capacidade de 
organizar a mensagem recebida do am-
biente para que ela possa ser processada 
e atendida. Tanto a memória de trabalho 
quanto a codificação semântica estão re-
lacionadas à memória de curto prazo. Na 
memória de trabalho acontece o ensaio 
e a repetição da informação, possibilitan-
do que o material seja codificado para 
a memorização. A memória de trabalho 
é limitada à quantidade de material que 
pode ser processada em um determinado 
tempo. Pesquisas sugerem que não mais 
do que cinco mensagens podem ser pre-
paradas para armazenamento ao mesmo 
tempo. A codificação semântica refere-se 
ao próprio processo de codificação de 
mensagens recebidas.

Para se utilizarem materiais apreen-
didos (p. ex., habilidades cognitivas ou 
informações verbais), é preciso recuperá-
-los. A recuperação envolve a identificação 
do material apreendido na memória de 
longo prazo e a utilização do mesmo para 
influenciar o desempenho. Para o proces-
so de aprendizagem, não só é importante 
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ser capaz de reproduzir exatamente o que 
foi aprendido, mas também ser capaz de 
adaptar o aprendizado para uso em situa-
ções parecidas (mas não idênticas). Isso 
é conhecido como generalização. Por fim 
temos a gratificação, que é o feedback re-
cebido pelo aluno como resultado do uso 
do conteúdo aprendido. Ele é necessário 
para que o aluno se adapte às suas res-
postas e reações para torná-las melhores. 
Além disso, fornece informações sobre 
os incentivos ou reforços que podem ser 
consequência do desempenho. (2015, p. 
164 - 165).”

A partir da apresentação dos pro-
cessos de aprendizagem, é importante 
reconhecer que existe um caminho a ser 
constituído para que o indivíduo desen-
volva habilidades e competências que irão 
contribuir para seu desenvolvimento ple-
no, como também resultar em uma apren-
dizagem significativa ao longo de sua vida. 
Isto significa que, estratégias, métodos e 
práticas que são executados podem con-
tribuir para as necessidades em tempo 
real, como também para que o estudante 
carregue conhecimentos e experiências 
que serão relevantes para outros momen-
tos da sua vida.

Uma perspectiva considerável, é 
o estímulo ao desenvolvimento da com-
petência de “aprender a aprender” com 
estratégias diferenciadas por parte do 
professor, como, por exemplo : na criação 
e execução de atividades e projetos que 
contextualizam os conhecimentos pré-ad-
quiridos dos alunos e estimulem a solução 
de problemas em situações da vida coti-
diana; também pode ser por meio de ela-
boração de grupos de trabalho que bus-
cam produzir soluções para questões do 

cotidiano escolar ou do dia a dia do aluno. 
É possível estimular o indivíduo por meio 
de suas experiências e práticas que geram 
a aprendizagem ao longo da vida, em que 
as aprendizagens ao longo da vida são 
ressignificadas e podem ser transforma-
das e aperfeiçoadas com o decorrer das 
vivências do ser humano. Desta maneira, 
o professor pode estimular experiências 
individuais e em grupo em que os alunos 
sejam organizadores de atividades e prá-
ticas e também levar em consideração o 
que eles acumulam de vivências dentro e 
fora do ambiente escolar.

Outra investigação fundamental aos 
estudos relacionados à aprendizagem e 
motivação, é inerente às múltiplas inteli-
gências, que não é o ponto principal do 
trabalho, porém é de extrema relevância 
para a compreensão de como ocorrem 
os processos de aprendizagens e quais 
métodos podem ser utilizados em cada 
situação e para cada indivíduo, segundo 
o ambiente em que está inserido, suas 
vivências e conhecimentos prévios que 
já apresenta ao longo de sua vida. Neste 
sentido, analisar a existência das múltiplas 
inteligências e sua implicação no ambien-
te escolar pode revelar de maneira deta-
lhada e significativa como planejar ações, 
atividades e práticas no dia a dia da sala 
de aula e, de que maneira, abordar cada 
tema proposto segundo o currículo que 
a escola utilizada em seu planejamento 
e para a adequação do processo de ava-
liação adequado ao desenvolvimento no 
processo de ensino - aprendizagem con-
siderando as individualidades de cada 
estudante, bem como os aspectos gerais 
identificados em turmas específicas ou na 
escola, como um todo.
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Sobre as competências múltiplas 
que podem ser abordadas em interven-
ções em sala de aula, são elas: a lógico-
-matemática que diz respeito a linguagem 
associada às exatas, como uso de tabelas, 
gráficos, linguagem matemática, dentre 
outros recursos desta área; a musical, 
que busca a inserção do estudante em 
atividades e momentos que explorem o 
uso da musicalidade em sua amplitude; 
competência espacial, que pode gerar a 
ressignificação dos espaços vividos, de 
modo que, o estudante pode se valer de 
recursos, como mapas, imagens entre ou-
tros, e participar de ações e práticas que 
envolvam seu bairro, cidade, localização 
da escola, enfim, situações que englobam 
o cotidiano do aluno e que promovam 
experiências significativas para sua apren-
dizagem em relação ao espaço vivido; a 
linguística, está relacionada à linguagem 
e sua utilização prática na vida do estu-
dante, articulando áreas, gêneros textuais 
e metodologias diferenciadas; e, por fim, 
a competência interpessoal que busca a 
promoção de bons relacionamentos entre 
pessoas, e intrapessoal, que diz respeito a 
aceitação que a pessoa tem de si mesmo, 
e apreciação que estabelece consigo mes-
ma. Para entender melhor a configuração 
das competências de maneira completa 
e objetiva, é importante realizar a obser-
vação e análise do ANEXO 2 ao final deste 
trabalho que apresenta em detalhes tal 
abordagem.

Outra nuance importante para 
analisar como acontece gradualmente a 
aprendizagem é compreender a realidade 
individual de cada estudante investindo 
no processo de desenvolvimento junto à 
investigação de suas vivências ao longo do 
tempo, pois, segundo Almeida:

“é no cruzamento dos projetos in-
dividuais com o coletivo, nas negociações 
ali implicadas que a vida na escola se faz 
e que, quanto mais os projetos individuais 
estejam contemplados no coletivo, maior 
a possibilidade de sucesso destes.”(2000, 
p. 86).

Ao analisar as relações construídas 
no cotidiano escolar, é interessante que 
o estudante não é apenas o resultado do 
meio o qual está inserido, mas sim de to-
dos os espaços em que faz parte, assim 
como dos relacionamentos que constrói 
em cada um destes lugares. Portanto, as 
trocas e vivências que são construídas 
dentro da escola são essenciais para a for-
mação do estudante de maneira integral 
e positiva, como também contribui para 
o desenvolvimento de valores morais e 
éticos que se estendem em outros mo-
mentos de suas experiências e vivências 
que podem acontecer dentro ou fora do 
ambiente escolar.

Mediante o exposto, é necessário 
compreender a relação estabelecida entre 
o ambiente escolar, as vivências diárias 
do estudante, seus conhecimentos pre-
viamente adquiridos ao longo de suas 
experiências na vida e a construção dos 
processos de aprendizagem, que aconte-
cem progressivamente de acordo com as 
metodologias e propostas realizadas no 
ambiente escolar.

2.1 . A MOTIVAÇÃO.

Para que a aprendizagem aconteça 
de maneira eficiente, promovendo satisfa-
ção em relação ao que o estudante apren-
de e ao trabalho do professor, se percebe 
que os estímulos motivacionais podem ser 
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mais uma ferramenta importante para o 
trabalho a ser realizado em sala de aula e 
no ambiente escolar como um todo. Desta 
forma, a seguir, é apresentado o conceito 
de motivação, sob diversas perspectivas e 
pontos de vista, bem como, alguns estu-
dos sobre o tema.

A motivação pode ser entendida 
de diversas maneiras, porém, algumas 
projeções aparecem com mais frequência 
em sua abordagem teórica, como a sua 
relação com o comportamento, conduta e 
com impulsos. Neste sentido, para a com-
preensão da motivação, como afirmado 
nos estudos da unidade em relação a este 
tema é relevante considerar como a mo-
tivação se concretiza no dia a dia do ser 
humano, identificando seus processos e 
como os mesmos contribuem para o de-
senvolvimento do sujeito frente às intera-
ções sociais, suas experiências e vivências, 
e também correlacionar seu conceito em 
relação a áreas como trabalho, estudos e 
crescimento pessoal.

Em relação ao conceito de motiva-
ção expresso em Vernon:

“A motivação é encarada como uma 
espécie de força interna que emerge, 
regula e sustenta todas as nossas ações 
mais importantes. Contudo, é evidente 
que motivação é uma experiência interna 
que não pode ser estudada diretamente”.
(1973, p.11)”

Para a compreensão do conceito de 
motivação, segundo McShane, se afirma 
que:

“Sem dúvida nenhuma, a teoria 
da motivação humana mais conhecida é 
a teoria da hierarquia de necessidades 
de Maslow. Desenvolvida pelo psicólogo 

Abraham Maslow na década de 1940, o 
modelo condensa e integra a longa lista 
de necessidades e impulsos que foram 
estudados anteriormente em uma hierar-
quia de cinco categorias básicas (da infe-
rior para a superior):14 fisiológicas (neces-
sidade de comida, ar, água, abrigo, etc.), 
segurança (necessidade de segurança e 
estabilidade), pertencimento/amor (ne-
cessidade de interação e afeto com outras 
pessoas), estima

(necessidade de autoestima e esti-
ma/status social) e auto realização (neces-
sidade de sucesso pessoal e concretização 
do próprio potencial). Além de desenvol-
ver essas cinco categorias, Maslow iden-
tificou o desejo de saber e o desejo de 
beleza estética como dois impulsos inatos 
que não se encaixam na hierarquia. Mas-
low sugeriu que somos motivados simul-
taneamente por várias necessidades pri-
márias (impulsos), mas a fonte mais forte 
é a necessidade mais baixa não satisfeita 
no momento. À medida que uma pessoa 
satisfaz uma necessidade de nível mais 
baixo, a próxima necessidade mais alta na 
hierarquia se torna o motivador primário 
e continua assim até que seja satisfeita.” 
(2014, p.121).

A motivação se relaciona a influên-
cia e desenvolvimento no trabalho docen-
te, bem como aos interesses individuais 
dos alunos e apresenta relação com às 
diversas condutas que cada indivíduo 
apresenta que podem ser geradas por fa-
tores multicausais ou contextuais que es-
tão relacionados a diversas circunstâncias 
que os indivíduos estão inseridos, tanto 
no ambiente escolar como fora dele. Para 
que estas indicações relacionadas aos ge-
radores motivacionais obtenham bons re-



249ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

sultados é preciso que haja sondagem de 
aprendizagens, planejamento específico e 
eficiente, e também participação ativa de 
todos que fazem parte do ambiente esco-
lar, além dos próprios alunos e professo-
res que já estão engajados no mecanismo 
escolhido para se colocar em prática, con-
siderando também a maneira como a pes-
soa se comporta e quais são as causas e o 
fim que a pessoa busca para agir de deter-
minada maneira e atingir seus objetivos.

Com a teoria de Maslow, podemos 
observar que as necessidades posteriores 
só podem ser atendidas quando sanadas 
as necessidades anteriores ou básicas, 
neste sentido, em primeiro estágio se en-
contram as necessidades fisiológicas, em 
seguida, necessidades de segurança, a 
seguir, as sociais, em penúltimo lugar, as 
necessidades relativas a autoestima, e por 
fim, as inerentes a auto realização.

Já em relação a teoria de Mc-
Clelland, a motivação pode ser atrelada a 
necessidade de poder, em que se prioriza 
as ações de orientar e influenciar pessoas; 
como também, necessidade de afiliação 
em que se estimula a manutenção de rela-
cionamento e as necessidades de realiza-
ção que são inerentes a auto realização e 
realização. Neste sentido, se compreende 
que há uma constante busca pela satisfa-
ção de necessidades que estão sujeitas a 
relações interpessoais ou intrapessoais e 
que se apresentam como determinantes 
para o alcance de necessidades e objeti-
vos individualmente.

E também, há a Teoria dos impul-
sos, que se baseia em impulsos de: apren-
der, adquirir, se defender e se vincular, 
baseados em: buscar, afirmar identidade, 
conhecer e reagir que estão associados 

a normas sociais, experiência pregressa 
e valores pessoais, de modo que os im-
pulsos se configuram como conjunto de 
habilidades mentais em que se canaliza as 
forças emocionais e resultam na escolha e 
esforça que contribuem para a conquista 
de objetivos e expectativas.

Entendemos portanto que, a rea-
lidade do estudante quando evidencia-
da no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem pode ser uma estratégia 
valorosa em relação a motivação quando 
se promove ações e práticas concretas no 
ambiente escolar, considerando as vivên-
cias dos estudantes e adequando metodo-
logias e práticas para o desenvolvimento 
pleno do processo de aprendizagem no 
cotidiano escolar. A motivação, neste sen-
tido, fornece estímulo e inspiração para 
que o estudante ultrapasse barreiras com 
relação às práticas na área da educação 
utilizadas de maneira mecânica e com 
pouco significado para a realidade apre-
sentada no ambiente escolar e espaço 
vivido.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A partir dos estudos em relação 
a aprendizagem e motivação, é possível 
configurar e adequar novas metodologias 
e práticas para serem aplicadas no am-
biente escolar, porém, é preciso analisar 
como os processos de aprendizagem 
ocorrem e como os profissionais envolvi-
dos na área da educação podem contri-
buir para que a aplicação de atividades 
e ações aconteça de maneira eficaz e sa-
tisfatória, garantindo uma aprendizagem 
significativa e que produza bom desenvol-
vimento em relação ao que o estudante 
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necessita saber e conhecer.

Com a análise de conceitos e signi-
ficados, foi possível compreender que a 
aprendizagem acontece ao longo do tem-
po e necessita de transformação, adequa-
ção, análise, observação, reflexão, entre 
outras práticas para que seja consolidada 
em cada momento em que se realiza.

A motivação, por sua vez, age como 
um mecanismo que auxilia em relação 
à aprendizagem contínua e significativa, 
para que não haja grandes rupturas ou 
falhas à medida que o estudante desen-
volve competências e habilidades próprias 
ou mesma que sejam importantes para a 
fase o qual está vivenciado, levando em 
consideração que, a aprendizagem passa 
por transformações e ajustes segundo o 
indivíduo e a oportunidades encontradas 
em cada ambiente e momento.

No que concerne às estratégias 
e práticas que podem ser aplicadas va-
lorizando a relação entre motivação e 
aprendizagem, podem ser sugeridas: o 
desenvolvimento de planejamentos a par-
tir de situações diárias e que envolvam a 
reflexão sobre mundo e o que acontece 
nele; elaboração de momentos em que os 
estudantes compartilhem suas vivências, 
conhecimentos e ideias junto com cola-
boradores e todos que se encontram no 
ambiente escolar; realização de avaliação 
contínua, enfatizando o erro como pon-
to importante a ser considerado para o 
desenvolvimento aperfeiçoado do conhe-
cimento; criação e projeção de métodos 
que envolvam o uso de novas tecnologias 
de maneira simples e objetiva como fator 
de motivação para a alfabetização digital; 
apresentação de conceitos inerentes às 
práticas diárias dos alunos em suas diver-

sas áreas do conhecimento e diferenciar 
os mesmos com objetivo de promover o 
conhecimento científico de modo fácil e 
com objetividade; organização do traba-
lho pedagógico de maneira que possa ser 
realizado contemplando aspectos históri-
cos, sociais, culturais e acadêmicos dentro 
da realidade do estudante; realização de 
acolhimento e uso de espaços com objeti-
vo de transformar e melhorar os espaços 
presentes na escola; promoção de mo-
mentos de escuta para que os estudantes 
participem de maneira ativa no processo 
de construção do ambiente em que estão 
inseridos; replanejamento e reavaliação 
constante em relação aos tempos e espa-
ços utilizados, bem como o formato e lin-
guagens presentes no ambiente escolar.

Neste trabalho não ocorreu pesqui-
sa de campo, levantamento de dados por 
meio de entrevistas e apresentação de 
gráficos e tabelas, ou mesmo, aplicação de 
atividades de observação e análise de me-
todologias experimentais, porém se pre-
tende, por meio destes estudos iniciais, 
configurar o planejamento de ações que 
envolvam atividades e projetos para apli-
cação em sala de aula, ou mesmo outros 
espaços e ambientes, a fim de construir 
estatísticas sobre a investigação em rela-
ção a aprendizagem e motivação. Há gran-
des possibilidades de crescerem as expe-
rimentações em sala de aula, visto que, 
o momento vivenciado com a pandemia 
entre 2020 e 2021, trouxe novas práticas 
atreladas à inserção de novas tecnologias 
na área da educação e desenvolvimento 
da aprendizagem, e ao mesmo tempo, 
alguns estudantes que não possuíam co-
nhecimento específico sobre estas novas 
metodologias perderam o interesse pelos 
estudos, e com isso, apresentaram difi-
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culdades para realizar suas atividades, e 
consequentemente, obtiveram resultados 
diferenciados em relação a avaliação de 
aprendizagens ao final de cada ano letivo. 
Assim, se faz necessária, a abordagem 
acerca da motivação e estímulos para que 
as crianças que não conseguiram um de-
sempenho satisfatório consigam minimi-
zar os danos e atrasos gerados em decor-
rência das situações acima mencionadas.

Considerando que, a motivação é 
um ponto essencial para a aprendizagem 
em sala de aula, podemos declarar que, 
é um grande investimento a ser adotado 
dentro e fora da sala de aula e ambiente 
escolar, ou mesmo em outras áreas de 
atuação para além da educação, pois, é 
necessário que o estudante compreenda a 
importância em aprender e tenha motiva-
ção para que este movimento permaneça 
em sua vida o mais tempo possível.
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Fonte:R. Gagne, “Learning processes 
and instruction,” Training Research Jour-
nal, 1 (1995/96): 17-28.
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